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Caracterização do problema: Novas teorias fundamentam um novo paradigma científico, capaz de revolucionar o processo de conhecimento destacando a necessidade cada vez maior de que, educar o “médico do futuro” é tarefa de professores comprometidos com a reflexão sobre a estreita relação entre autonomia e dependência. O princípio da auto-eco-organização
 associa-se à idéia de rede e apresenta-se como “ruptura à idéia linear de causa/efeito” segundo a lógica da complexidade, uma vez que tudo o que é produzido incide sobre o que se produz num ciclo autoconstitutivo, auto-organizador e autoprodutor” (MORIN, 1990, p.108). Segundo este autor os sistemas vivos caracterizam-se como sistemas abertos, auto-organizáveis. Enquanto o sistema fechado tem pouca ou não tem trocas com o exterior, o sistema auto-eco-organizador tem a sua individualidade ligada a relações muito ricas por ser dependentes do meio (MORIN, 2003). Trata-se de uma mudança paradigmática, uma nova lógica que nos remete a complementaridade em oposição à segmentação comum às práticas de saúde. No sentido de formar profissionais sintonizados com as teorias contemporâneas, a Universidade do Planalto Catarinense (UNIPLAC) considerando a renovação do pensamento necessária a educação médica e às novas possibilidades de  práticas profissionais, busca oferecer um curso de medicina capaz de propor um novo caminho para a formação médica. Neste sentido, a construção coletiva de um currículo integrado, vem assegurando conteúdos articulados uns aos outros de forma aberta, buscando suprimir ou diluir os contornos disciplinares. Demo (1998) ressalta que flexibilidade curricular, a interdisciplinaridade, as metodologias ativas de ensino-aprendizagem, a prática como base de construção do conhecimento, as oportunidades de conhecer e intervir sobre a realidade, as novas modalidades de avaliação seriam alguns dos elementos indispensáveis à nova orientação de organização curricular. A construção de um currículo integrado é antes de tudo, um pensar coletivamente em relação ao “sujeito” histórico e contextualizado - o estudante assume o rumo de sua autoconstrução profissional, colocando-se como aprendiz. A autonomia torna-se condição para que o Curso se auto-organize. Sobre isto, Anastasiou (2003) destaca que os currículos globalizantes propõem Estratégias de abordagem e construção do conhecimento, de modo a colocar o estudante com seus limites e possibilidades no centro dos processos, buscando a construção contínua e processual de sua própria autonomia. No encaminhamento e fortalecimento de um currículo orientado por competência o Curso instituiu o Grupo de Educação Permanente (EDUPE) como apoio aos docentes dos diversos cenários de ensino-aprendizagem. Encontros semanais constituíram-se espaços privilegiados de discussão sobre as práticas educacionais, enfocando as relações entre a educação médica e o trabalho profissional na saúde e entre os espaços da academia e dos serviços. Refletir sobre o conceito de auto-eco-organização pode reforçar a idéia de responsabilidade individual e coletiva, deixando claro que influenciamos e somos influenciados pelas posturas assumidas nos cenários deste Curso. Assim, o desenvolvimento deste pensamento que “liga as partes do todo” encontra na idéia de "auto-eco-organização” um elemento fundamental para a formação profissional. Se tudo está interligado no mundo, é preciso investir num processo de formação para a saúde que considere o trabalho em rede, em equipe, com ações partilhadas de atendimento integral que rompam com a segmentação tão peculiar ao olhar do profissional especialista. A Organização Mundial de Saúde (OMS) discute já há algum tempo, a mudança de enfoque a respeito da conceituação de saúde, sendo esta não somente a ausência de doença, mas o completo bem-estar físico, mental e social (FARIA, 2000; FERRARA, et al. 1972; OMS, 1978). Busca-se por meio da compreensão do conceito de auto-eco-organização ampliar o foco do binômio saúde/doença como estratégia de problematização dos processos de Educação Permanente em Saúde. Esta reflexão se justifica por permitir uma discussão sobre a necessidade de se formar profissionais para a saúde à luz de teorias contemporâneas e integradoras. Tendo como fundamento estas idéias desencadeou-se um processo de formação do Grupo de Educação Permanente do Curso  que, apoiado pelo método do pensamento complexo, pudesse melhorar a qualidade das práticas pedagógicas que acabam por influenciar as práticas dos professores que estão inseridos nos serviços de saúde. Neste sentido, este trabalho visa refletir a contribuição da idéia de auto-eco-organização no processo de educação permanente desenvolvido junto aos docentes do Curso de Medicina da Universidade do Planalto Catarinense UNIPLAC. Descrição da experiência: O corpo docente do curso de medicina da UNIPLAC no ano de 2009 era constituído por 109 professores, para um universo de aproximadamente 230 estudantes distribuídos ao longo dos seis anos do curso. Os professores encontraram-se semanalmente por um período de três horas, prática essa que acontece desde a implantação do curso no ano de 2004.  Estes encontros seguiram três lógicas; uma agregando todos os professores de cada ano, outra com a presença de professores que trabalhavam no mesmo cenário de ensino-aprendizagem e a terceira reservada  ao encontro de todo o colegiado do curso. Cabe destacar  que existem no Curso, cenários transversais, isto é, aqueles que perpassam os seis anos de Curso , como é o caso do PSC (Prática de Saúde na Comunidade). Para mediar esses encontros havia sempre um professor do Grupo de Educação Permanente nomeado de mediador. A reflexão sobre a prática cotidiana dos professores tinha como eixo o processo de auto-eco-organização, prática esta que promove a socialização de idéias e aumenta a capacidade dos indivíduos de gerar idéias novas, aperfeiçoar e reproduzir novas soluções a serem por eles aprimoradas.  Neste sentido, a auto-eco-organização permitiu garantir que o resultado das ações de cada professor em seu cenário pudesse influenciar os estudantes para que estes fossem capazes de atuar cooperativamente, compreendendo sua responsabilidade nos processos de ensino aprendizagem. Este fato instigou esta reflexão e a possibilidade de auto-renovação da prática profissional a partir do conceito de rede que é apresentada não como uma solução para a prática profissional, mas como uma possibilidade de ligação entre a autonomia de cada professor e sua dependência quanto ao coletivo do Curso. Assim, o grupo de educação permanente, mesmo distribuído por cenários, foi capaz de mesclar teorias às práticas cotidianas dos professores, garantindo mecanismos de feedback que promoveram a construção da autonomia da organização do Curso como um todo. Este exercício exigiu a substituição da causalidade linear e unidimensional (o único olhar) por uma causalidade em círculo e multirreferencial (vários olhares sobre o mesmo caso), assim as discussões giraram em torno da troca da rigidez lógica clássica por uma dialógica capaz de conceber saberes que são ao mesmo tempo antagônicos e complementares. Efeitos alcançados e recomendações: Para desenvolver esta reflexão e evidenciar a maneira como o conceito de auto-eco-organização pode contribuir para a renovação da prática profissional dos professores, dando-lhe um caráter científico, considerou-se uma teoria contemporânea que parte do entendimento de que todos os fenômenos de organização são de duas ordens: uma autônoma e outra dependente. Na autonomia temos a concepção daquilo que é interno ou próprio à organização (leia-se formação de cada um) e que dá a sua identidade enquanto tal. Na dependência temos o entendimento dos diversos níveis de relações, ou seja, da interdependência dos fenômenos organizacionais, interlocuções profissionais, etc. Esta recursividade organizacional postula  o constante fluxo e refluxo, mudanças, avanços e recuos próprios ao processo evolutivo humano. Em meio a esta discussão, que aponta para a idéia de autonomia, e também para a idéia de dependência/cooperação, fica  claro que os professores têm a liberdade para desempenharem suas funções pedagógicas entretanto, não podem perder de vista a proposta curricular do Curso. Em meio a esta alternância o Curso de Medicina se estrutura demandando responsabilidades. Ao problematizar a questão da responsabilidade de cada professor como produto e produtor do processo de ensino-aprendizagem espera-se que o espaço da educação permanente possibilite atitudes que orientem a reflexão sobre o “cuidado de si e do mundo”. O conceito de auto-eco-organização torna-se importante na renovação das práticas pedagógicas por problematizar a responsabilidade de cada um para com o trabalho em equipe e por dar vistas a importância das relações humanas na efetivação do desenvolvimento curricular. Assim, participar do processo de auto-eco-organização é também integrar uma vivência consciente e transformadora. Espera-se que esta construção de conhecimento possa servir de inspiração e reflexão para os estudiosos da área da saúde.
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�	 Um princípio de autonomia/dependência. Uma vez que tudo está  interligado a transformação extrapola o indivíduo, se estendendo ao ambiente circundante. A solidariedade é tida como peça fundamental para superar aquilo que Morin (2001) denomina crise planetária - uma situação de impotência diante de incertezas que se acumulam. A diversidade de sujeitos em busca de conexões faz da saúde um fenômeno complexo, ideal para iniciar o processo de mudança de mentalidades.





